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Pereérina~ão Diocesana de Leiria ( Aéosto, ta) 

Cruzada 

Viver 

Como nos anos anteriores, dectuou­
ae, no mês de Agosto findo, a pere­
grinação anua! da diocese de Leiria 
ao Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima com a caracterlstica especial 
de reparação e desagravo pela violên­
cia a que foram submetidos oe pe-

dos Cruzados 

cristãtnente 
Na propaganda dos Cruzados da Fátima, pode suceder algumas 

vezes esquecer-se o carácter fundamentalmente religioso da Pia União. 
pondo-se apenas em relevo os aspectos de ordem material, e omltln· 
do-se ou deixando-se em plano secundáno os de ordem espiritual. 
Seria uma lamentável inversão de valores. 

As cotas são necessárias. mas bem ma1s importante do que elas 
t p cumprrmento exemplar das obngações estritamente religiosas. 

Não podemos esquecer as palavras do Senhor: «Sem tmm, rnz, 
aa». Séculos antes. escrevera o Salmtsta, com o mesmo sentido: «Se 
o Senhor não construir a casa, é em vão qs1e trabalham os que proetc· 
ram construí-la. Se o Senhor não gt~ardar a Cidade, mutl1mente se 
afadtga quem tenta guardá-la». Como Paulo e como Apolo. pode­
mos semear e regar (e amda movidos pela graça) mas é sempre de 
Deus que depende o aescunento. 

Por Wta de espírito sobrenatural é que muitas obras vegetam, 
éiefinham e morrem. 

.Nos Cruzados da Fátima, como em tudo, aliás, primeiro Deus. 
Os Estatutos da Pia União não podiam esquecer esta realidade. 

Por isso, entre os deveres dos seus membros. menctonam em pnmei· 
ro lugar a necessidade de vtverem aistãmente. Isto é prunordial. Co­
mo conselho. apontam vános actos de ptedade, a que se fará rete. 
rência noutro artigo. 

Vwer cnstãmente. Para viver assim, é preciso crer em tudo 
o que Deus revelou e que a Santa Madre Igreja ensina. Quem não 
aceita filialmente todas as verdades que constituem o corpo de dogmas 
dtvinamente- revelados, não é católico, porque nega a autoridade de 
Deus que revela e a autoridade da Igreja que define, como infalível 
mestra da verdade, assisttda pelo Espinto Santo. 

Não basta porém acreditar. e preciso também praticar e viver, 
porque o Cristianismo, como N. S. lesus Cristo. não é só verdade. mas 
também caminho e vida. · quer dizer, é a verdade em toda a vida -
no pensamento, nas palavras e nas acções. 

Daí. a obrigação de se cumpmem os preceitos, todos os pre­
ceitos sem excepção. Evtdentemente, não vtve cnstãmente o associa­
do que, sem causa que o justifique. Wta à missa aos domingos e dias 
santos, ou não se confessa e comunga na quadra determinada pelo 
Direito. 

E, como a fé não se reduz a mero exercício de algumas épocas 
e de algumas horas, mas é realidade que sempre ilumina e vivifica. 
tem de reflectir-se em todos os actos da existêncta. Alguém disse um 
dta que. ao entrar em certas assembletas, deixava o seu catolicismo à 
porta. Mas o católico é-o em toda a parte e em todas as circunstân­
cias. Ser católico na vida parncular e acatólico na vida pública stgni• 
ftca uma conuadição escandalosa. A luz que se traduz na força que leva 
a rezar nos templos ou na mttmidade do lar, é a mesma que obnga 
a tomar atitudes claras e corajosas na fábrica, na ofic1na, no campo. 
na e!COla. em toda a parte. 

Esta harmonia de pensamento e de acção, tendo um sentido 
religtoso, tem também um alto significado humano de coerência e 
d~ fortaleza de carácter. A transgressão voluntária dos princípios que 
se professam, não é apenas violação dos direitos de Deus; é também 
violação dos direitos da consciência, o que significa sempre uma di­
mmuição do próprio homem. 

Por isso, não vive crtstãmente, o associado da Pia União que 
não traduza a sua fé em todos os seus actos reltgiosos, familiares, pro­
fissionais e sociais. 

quenos videntes pela autoridade ad· 
ministrativa no mesmo dia e mês em 
1917, fazendo que o Santíasima Vir· 
~tem adi8118e a aua aparição para o rua 
19 no 5Ítio chamado cOa Valinhon. 
Os peregrinos diocesanoe trouxeram 
também a intenção de agradecer a 
Nossa Senhora da Fátima a visita que 
o ano passado ae dignou fazer-lhes 
nas suas fre~tUesias. 

Decorreu esta peregrinação com 
muita ordem e fervor e com extraor· 
dmnria concorrência de romeiros, nii.o 
e6 da diocese de Leiria que levou ao 
local bendito da Cova da Iria todaa 
ou quase todaa aa freltUeaias com nu· 
merosos paroquianos ou representa· 
ções compostas doe respectivos páro­
cos e membros da Acção Católica, e 
de muitos outros pontos do pa{s, mns 
também do estrangeiro, de 14 na­
ções: Espanha, França, Alemanha 
(trêa grupos), Bélgica, Holanda, In­
glaterra (dois grupos, num doe quais 
vinha o rev. Podre Burk, secretário 

do Instituto Católico do Filme), Ir· 
landn, Eatadoe Unidos da América 
do Norte, Brasil, Mésico, Ar~tentina e 
China. Havia também pere~ttinos da 
Austrália. 

Presidiu à concentração doa pere­
grinoe da diocese de Leiria o Senhor 
O. José Alves Correia da Silvn. 

A entrada dos grupos paroquiais 
no recinto do Santuário, que pYinci· 
piou cerca das 6 horas 'da tard~ e se I 
prolongou até às 9 horas da noite, 
realizou-se na mais perfeita ordem, , 
aendo verdadeiramente impressionante 
o aeu desfile. A maior parte desses 
grupos tinham feito a viagem a pé, I 
por espírito de penitência. Eram cons· 
lituídos todos esses grupos por pcs· 
aoas adulbs de ambos os sexos. in­
cluíndo pessoas id01111s, e por crian· 
ças, trazendo cada uma d elas às cos­
tas ou à cabeça o saco ou o cesto com 
a sua merenda. 

Jó no dia 12, durante tod::t a tarde, 
tinham chegado muitos pe regrinos das j 

terras maia disbntea do pofs c mesmo 
da diocese de Leiria para poderem 
~tozar por maia tempo e em sosae~to 
oa inefáveis momentos de solidão, de 
recolhimento e de paz que este lu­
gar abençoado a todos oferece. 

Pelas dez horas da noite do dia 12, 
cfectuou-ee o primeiro acto oficial, ia­
to é, a prociasão das velas, magnifico 
espectáculo nocturno de efeito sempre 
lindo e surpreendente, mas sobretudo 
em noites serenas e estremdaa como 
a da véspera do dia 13 de Agosto 
deste ano. Tinha-se a impressão de 
ver doia firmamcntoe .obrepoetoe: um 
de estrelas eem número cintimntcs, 
fixas na vasta abóbada celeste e o 
outro, reduzido às dimensões da gran­
de esplanada, de pequenas estrelas 
bruxoleantes e movediçaa. Antes de 
se iniciar o imponente corteJO, rezou· 
.. e o primeiro tet'ço do Roaário e, du· 
rante o eeu percurso, entoaram-se vá· 

rCot~linlla t1a 4·" pdgma) 

FRANCISCO E JAC~NTA MARTO 

A Serva Je Deua Jacinta Mario 

Retida na casa do Administrador de 
Vila Nova de Ourém, em 13 de Agoe· 
to de 1917, Jacinta abafa um gemido 
de saudade produzido pela lembrança 
da sua miie. 

1!'. então que o sell iranãozinho Fran· 
cii!CO corajoso, com essa fortaleza que 
o céu lhe concedeu, recoYda à jacinb 
o pedido que n Senhora da Cova da 
Iria lhe fizera de aacrilícioe peloe pe· 
cadores, c então ela ezclama reanima­
da: o:Ó meu ]eur•, é por amor d4 V óa, 
~l• comJenão do, peC~~dorea, pelo 
Sartlo Padre e em reparação das o/en­
aaa feitta contra o Coração lmaculaelo 
de Mario, q•e V 01 ofere~ o ,..., • .o­
#rimenfo e a mfnha f1fdaf• 

Por "fezes n natureza revolta-se e a 
pequenina ehor3; loao, porém, ee ar• 
repende d esaas lúgrimas, e dirá mrua 
brde, ao despedir-se do irmão:z:inho 
moribundo: o:Diz, diz a Noaao Senhor 
e à Mãe do Céu, que eu sofrerei tado 
o que quiserem pelos pecadores e pa· 
ra reparar o Coração Imaculado de 
Maria•. 

D. Angelina Cavaco Marfina, envia 
1()$00 para a beatificação de Jacinta e 
a~ttadcce duas ~traças que diz ter te· 
ccbido por intercessão da Serva de 
Deus. 

D. Clotilck ele }eaua Pinto, Campo 
de Jales, a~ttndccc a Nossa Senhora da 
Fátima uma graça que atribue à inter­
CilSsâo da Jacinta, e manda 20$00 para 
a beatificação da Serva de Deua. 

R. }., Lisboa, envia 100$00 pam a 
katilicaçiio da Jacinta, em agradeci· 
mento duma ~traç.'l. 

António de Sou.a Campoa, Mondim 
de Basto, envia 20$00 para a beatifi· 

I cnção da Serva de Deus, em a~ttadeci-

(C0111mua , Ja 4· 0 /ltfgma) 

Aviso aos Párocos 
I Pede-se aos Aevs. Párocos o f;~vor 

de acon$olharom os fiéis que desc­
çado por intercessão da pequena Ja· 
cinta. iarcm peregrinar a pé até ~ Fátima, 

D. Maria Jo5 Pra:orea Cnrdoao, en· que .Yo saiam aem um documento 
vht 3$00 em agradecimento de um fa· passado por Suaa Revaa., em que ccr­
vor que atribue à intercessão da Ja· tifiquem o bom- comporta;,ento dca­
cinta. 

D. Adelaide Marlins R. da Costa, ses peregrinos, para poderem ser rc~ 
Chaves, envia 10$00 paro a beatifica~ cebido1 som dificuldade onde quer 
çiio da Jacinta como reconhecimento que pretendam acolher-se ou pornoi­
de várias graças atribuídas à aua in· I t 
tercessão. I ar. • • • 

D M · ..,. d S'l Á La AsSIM Je a,udar.io tambem as ou-. ana • erua a 1 oa gaaa, • . . 
~toe. escreve: cTendo perdido um ob· trn pessoal a cumprn sem hosrta-
iecto e vendo que estava na impoesi- çõea uma elas obras de misericórdia: 
bilidade de o encontrar reconi l Ja· cDar pousada ao1 peregrinosll. 
cinta da Fátima e fui atendida pelo 
que envio I 0$00 para a aua beatifica. 
~. como reconhecimento•. 

D. Ewiro Je }em. ela Siloa Loarefro, 
Coimbra, diz que durante 15 anos te· 
ve Uma fístula aoota, q11e a6 em ra• 
ros períodoe fechava, sofrendo então 
neaaea periodoe atrozmente. Da última 
vez cm que tal auccdea, lembrou-se de 

Cónego Correia Pinto 
recorrer a Nossa Senhora, por interces· Faleceu o Rev. Cónego Dr. Cor· 
aã\l da Jacinta da Fátima, • começou reia Pinto que durante anos pu .. 
a farer uma novena. Sofria então in· 
tet~tamente duma perna. No fim dn blicou interessantes artigos na 
novena, a ele. tinha desaparecido, 3 «Voz da Fátima». Aos nossoJ lei• 
H4tula nunca maia abriu, e desde en· 1 tores pedimos orações pela sua 
tão diz aentir ... e bem pelo .que publi· ialma. 
ca a ~ttaç.a como reconbccamf'nlo por 1 
o aua prece ter aül~ :' _;,Jida. 

CRAÇAS DA SIRVA DE DEUS 

D. Maria elas Dore• Siloeira, tvora, 
a~ttadecc uma graça que diz ter alcan· 
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VOZ OA fA TlMA 

A DEVOCAO NA ROSSIA 
cO )lascimento, a Dormiçâo e I ' ' 

a Subida ao Céu da Purissima A 
Vlrgen. em corpo e alma, são pa- 1 
ra toda a Igreja grandes misté­
rios cristãos... 6 gloriosa mara-
vilha! ... 6 milagre admirável! ... ~ 

-
MAE DE DEUS 

(Versiculo das Vésperas da As- ' -

~~ç:~:~)undo os livros lltúrgl- 1 E A SUA ASSUNÇAO 
No Onente, desde tempos m.;i-~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

to antigos, a cregra de Fé:. tor- -
nou-se cregra de oração:. e os li-
vros litúrgicos russos reflectem o Por um Padre Católico Russo 
tacto com uma força excepcio-
naL A13 grandes aquisições teoló-
gicas em Cristologia e em Marlu- Mãe de Deus, e a sua piedosa es-~ cado de Moscovo partlcular-
logla, que no Ocidente se acham posa Evdokla mandou erigir uma mente a respeito ' da Mãe de 
contidas em !numeráveiS obras, Igreja em honra da Natividade Deus, parece antes uma acomo­
renectem-se com brilho, no de Nossa Senhora, não longe do 1 dação forçada ao sentimento do 
Oriente, em !numeráveis textos seu palácio... povo. 
litúrgicos, para grande edifica- Interessante foi também, uma «(Cristo) nao tinha tesouros 
ção de todos os fiéis. outra vez, a tras ladação do 1\:o- nem outros bens terrestres para 

cJesus, Senhor Divino de Gló- ne de V1adimir até Moscovo: deixar em herança a sua Mãe. 
ria, que do teu selo nasceu por uma multidão Inumerável de Fala-lhe de outra coisa. E que 
misericórdia, Ele mesmo te fez I gente ajoelhada, de lágrimas nos tesouro !ncompreenslvel Ele lhe 
.subir da terra com a tua alma e olhos, gritando e suplicando: entrega nestas poucas palavras, 
o teu corpo:.. (Matinas d e 14 de I cMãe de Deus, salva a Terra quando lhe afirma ser Ela a Mâe 
Agosto). Russa!:. Segundo a observação do seu disclpulo e, na pessoa de-

cDeus, Re1 de t odos, deu-te do cronista, não havia um só bo- le, Mãe de toda a Humanidade. 
uma natureza superior: no ttu mem que não chorasse! E toda cNão chores, minha Mãe! Para 
Nascimento, com efeito, tu ficas- essa multidão implorava o socor- consolação Eu te faço Mãe de 
te virgem, no teu túmulo, teu ro do Céu, de tal modo, que o todo o género humano. Confio 
corpo fica tmperec1vel, e teu FI- feroz Tamerlan, aterrado P•Jr ao teu Coração, ao teu amor, to­
lho te dá, a ti, sua Mãe, a honra um sonho que teve, d eu mela- da a Humanidade resgatada pe­
e a glória da sua Divindade:.. -volta com os seus numerosos lo meu sangue! Tu terás 11ma 
(Matinas de 15 de Agosto). exércitos mongóis, mesmo em coroa numerosa de fllhos, para 

certos hinos em honra da San- I frente de Moscovo, e deixou sem os quais não haverá maior fell­
tisslma Mãe de Deus exprimem demora as fronteiras da Rússia! cidade e alegria do que chama­
de tal modo as deflnlções do- O povo russo corre para aRai- rem-te sua Mãe; e para ti, n~o 
gmát!cas dos primeiros Conc!llos nba do Céu com a confiança terás daqui em diante outra vi­
ecuménicos, que s.ão chamados dum filho. Conta-se o caso du- da senão enxugar as lágrimas 
com razão, na liturgia cDogma- ma mulherzinha ~>imples de Ria- aos teus filhos aflitos e lacrimo­
tlk>. zan, que foi rezar diante da ima- sos•! E a Mãe de Deus tornou-

A Rússia, desde tempos multo gem miraculosa de Kazan; mas -se desde entào a Mãe de todos 
remotos, se dá o nome de cA Ca- chegou atrasada e encontrou já aqueles que se reúnem em vol­
sa da Santisslma Mãe de De.1s:. fechada a Igreja. Ajoelhada en- ta dela, continuando esta ob:ra 
e não é sem motivo que a Cate- tão diante da porta, exclama: pela qual seu Filho viveu sobre a 

i 
dral de Moscovo, 

8
no tKr1sse

1
mllm, «Nossa S enhora de Kazan, eu sou terdra. Ela tornou-se a alegria de 

foi erigida à sua an ma e uma boa mulher de Riazan; sal- to os os aflitos, como com ter­
Imortal ASSunção, e que no céle- va-me, nem que seja p elo bura- nura e amor lhe chama o coro 
bre mosteiro das cOavernas:., Pé- co da fechadura.,_., Talvez isto dos fiéis ortodoxos•. (N.0 3 do 

j .. · tcherski, em Kiev, - esse vivei- nâo passe de um gracejo popu- cJornal do Patriarcado de Mos­
ro do monaqu!smo russo - por lar, mas significa muito. covo~ ; Moscovo, 1947, Pág. 29; 
cima das cPortas Reais:. da igre- Na Missa segundo o rito orien- tirado do sermão do Metropolita 

\( ja principal, foi colocado o 1cone tal, quase não há ladainha que Nicolau>. 
• miraculoso da Assunção. A Festa não termine por um louvor à Assim, pois, ainda. que lndlrec­
~ da. Assunção é precedida dum je- Mãe de Deus; sobre o altar, ao tamente, nós podemos julgar do 
~~ jum de duas semanas, e eis ara- lado do Cordeiro (Isto é, a Hós- amor Inflamado que o Povo Rub­
~ zã.o por que o mês de Agosto, pa- tia), coloca-se uma parcela cs- so nutre ainda boje pela Rainha 
., ra o cristão oriental, pode ser peclal de pão, em honra da Mãe do Céu e lhe testemunha. 
~ coru;lderado como o cMês de Ma- de Deus, e, após a consagração, Mas ele enfraquece, esse so­
li ria:., que o Ocidente cristão ceie- 1 canta-se um hino majestoso à pro! Há muito já que este Povo 
~ bra em Maio. Virgem Santissima, o cDostoino~. sofre, sob um jugo superior às 

·--, 
Palavras de um Médico 

EonlerênEius de Deontoloéiu , 
No ano lectivo passado, tanto na 

Faculdade de Medicina de Lisboa co· 
mo na do Porto, organizou a J. U. C. 
um ciclo de palestras sobre Deonto· 
logia Médica que foram extraordinà· 
riamente concorridas. Sempre, antes 
da hora marcada, os anfiteatros, onde 
as lições se davam, por completo se 
enchiam e inúmeras pessoas, por fal· 
ta de lugar, mesmo de pé que fosse, 
re tiravam sem ouvir os conferentes. 

Se os a88untos versados interessas­
sem apenas aos clínicos, no debate 
ou exposição de temas respeitantes 
às boas relações que devem ezistir 
entre os médicos e aos deveres dea· 
tes para com os aeus doentes, claro é 
que não aludiria ao assunto nas colu­
nas deste jornal. Mas alguns dos pon· 
tos explanados interessam e muito ao 
grande público e não somente aos di­
ploma'dos em Medicina. 

Felizmente, entre nós o estudo e a 
propagação dos preceitos da M01al 
médica têm tido d evotados cultores 
desde o século XVI, e, graças a Deus, 
vemos, por esse notável ciclo de pa· 
lestraa dadas nas duas Faculdades, 
que, nos dias de hoje, os próprios alu­
nos prestam a melhor atenção a tio 
importante capítulo, de flagrante ac· 
tualidade e de enonne projecção eo· 
cial. Assim, maior relevo c utilidade 
adquirem os r.uraoa da especialidade 
professados nas noasas F acuidades, pois 
essas lições ou palestras, transpondo o 
âmbito fechado e restrito das aulas 
oficiais, são ouvidas por um elevado 

cia científica, podem induzir em eno 
grave .eapúitos maia sugestionáveis, in· 
fluenCJadoa por leituras de artigoe ma] 
fundamentados que aparecem em re· 
vfstaa médicas e at~ não médicas, prin· 
c1palment~ no estrangeiro, onde tais 
métodos tem tido bastante voga. 

Por julgar de alta importância aocial 
a~guns dos assuntos versados naquele 
c1clo de conferências na Faculdade 
portuense, pedi a aeus autores para a 
Voz da Fátima, curtos reau:nos dos 
seus trabalhos e já num dos pr6ximos 
números se publicará neste jornal o re· 
ferente à inseminação artificial. Espe· 
~~. que outros se seguirão para devido, 
ut!l e necessário esclarecimento dos 
le1tores. 

cCristianizar a Medicina - escre­
veu recentemente o Prof. Lurs de Pi· 
n?•. a quem ~oube inaugurar aquela 
sene de conferencias, - é dever de to­
dos quantos a desejam' colocada sem­
pre naquele luga r digno e merit6rio 
que lhe indicaram um Hipócrates, um 
S. Paulo, um Padre António Vieira 
~m . P.!'ré, um Luís de Almeida. Cria: 
hamza-la é ezpurgá-la de erros morais 
defendê-la de quem os pretenda cC:. 
meter ou executar, consciente ou in· 
conscientemente». 

Bem hajam, pois, todos aqueles 
que trabalham a favor da boa causa 

Vidago, Agosto d e 1952. ' 

Hcrnilni Monteiro 

número de pessoas estranhas à Medi· 
cina. IMPERIO DAS MEIAS 

Aproveito a oportunidade para )ou· Av. Almirante Rela, 173-8 
var a iniciativa dos alunos que pronto- L 1 s a 0 A. 
verum essas conferências, na esperan· p 
ça de que nos próximos anos maior s:~~ ~~i.~~d~ .. 1~,'8~. ·::. ::: ~m~ 
amplitude possam ainda ter. E cons· Crepe chma 1.a qualidade 12$50 
titui para mim grande honra pertf':n· Lenoo!s c/ajonr 1,maox2,m25 ::: 38$00 

Es 
J..enQOIB c/n.jour 1,m80x2,m50 42$00 

c:er o uma cola em que sempre a Lenoois c/ajour 1,m40x2,m40 ... 32$00 
Hiat6ria da Medicina e a Deontologia Lenoois be.rra cor l,m80x2,m5'ó 47$00 
foram versadas com particular devoção Trnve~~iroa casal bom pano .. . ll$00 
e competência. Travesseiros barra. cor, a.jour 12$50 

Alguns dos temas de l'nter~•e ·~- Travesseiros pessoa. ... ... ... ... 7100 
~ ~ Almofadas de setim. flores ... 24$00 

cial, bastante melindrosos e difíceis de Almofada cnsa.l ajour 5$50 
apresentar a um público em grande Almofo.da. ca.so.l ba.r ra. c~'r ... ... 6$30 

Almofa.das. a.jour CIUWl. 1 ~saÕ~ •soo 
parte não médico, foram tratados pe· Jogos cn.IDA C&Sal barra cor ... 70$00 
los conferentes com o devido critério J ogos ca.ma bordado a. cor ... assoo 
· íf' á 1 1 A Jogos cama. bordado a b1·o.nco 85$00 

c1enedt 1co e not ve e evação. ssim Colchas seda. desenho centro ... 90100 
sue eu, por ezemplo, com a insemi· Colchas seda adamascada 72$ e 85$00 
nação artificial (pelo Dr. Abel Tava· Colchas casa.! adamascoda ... 68100 
res), com 0 abortamento terapêutico Cobcrtorea PCssoa, recle.rnQ ... 22$50 

Cobeortores casa.l ramagens ... 87$50 
(Dr. Gon511lves de Azevedo). e com Toalhas mesa. 1 x1 c/guardn. ... 12100 
a limitação da natalidade (Dr. Joaquim Toalba.s t ,m20xt,m20 e guard. ... 16$00 
Bastos). Como escrevo fora do Porto ToToa

1
1hbas rosto, 10~. 12$, 6$, 4$ e 3$80 

. • • p. as rosto mmto boa.s a.jour lZ*OO 
sem qua1squer apontamentos, c1to de J,enooa cabeça.. imita.r lã. ... ... 27550 
cor, lembrando apenas algumas das li· . t:;:oo cabeça. o.lgod. escuros ... 7$50 

• cnooa mão homem 4$, 3$, 2$ e 1$80 

Os Russos tém um costume, SL- Pode chamar-se-lhe a Ave-Ma- suas forças! Eis porQue a Mãe 
gundo 0 qual os pais no dia do ria do r ito bizantino, numeros:J.S de Deus apareceu na extremida­
cru;amento da fllba' benzem a • vezes repetido também no decur- de oposta da Europa, em Fátl­
noiva co;n uma imagem da .Mãe I so de- outr?S ofícios. Há-os tam- ma, Portugal, e convida todos os 
de Deus geralmente uma repro- bém espectais (cAkaph!sb, cKa- seus fllhos a rezar p ela Rússia 
dução d~ ícone de Nossa Senho- non:.) em honra de Nossa S~;- tão experimentada. A Rússia se­
r a de Kazan. Quando nasce :.1m a nhora. Todas as semanas a quar- rá salva ... O mundo Inteiro será 
criança, os e .. posos acendt)m ta-feira <no Ocidente, o sábado) salvo ... cSenão ela espalhará os 
diante da Imagem da Mãe de é mais especialmente consagra- seus erros por todo o mundo:., 
Deus as velas que eles levaram da à VIrgem Santlssima. disse a Mãe de Deus em Fát1-

ções que ouvi com o maior agrado I L 001 trOOrii'Cte fino ... ... ... 25100 

Pelo simples enunciado dos temas, Lencinhos senhora 3S, 2$. 1$50 e 1$00 
já se deixa perceber a eztraordinária ~ecal li ~oa me.lha escócio. ... ... 7$50 
· ~ · · 1 d e as rma llt"da 20$00 ...... e 17$00 

nas ma.os no dia do casamento. E que nos reserva a Rússia ac- , ma ... 
Se a criança está doente, a m:ie, tual. à luz de tudo 0 que acaoa Oremos, oremos todos pela 
diante da Imagem da Mãe de de dizer-se? A Mãe de Deus pos- Rússia! 
Deus, Invoca com fervor a sua sul ainda agora, 1:1, os seus fiéis 
protecçuo. .. vassalos. Têm-se disso provas 

(Traduzido do russo> 

A MO.e de Deus não aparece sõ- notáveis. Mas quantos são eles? 

HEMORROIDAS 
ALIVIO IMEDIATO 

COM O 

mente como protectora da fam1- Só Deus o sabe. A Igreja vive lá 
lla russa. Em todas as grandes como nas catacumbas e não é 
manifestações nacionais, os ico- formada, longe disso por elemen­
nes miraculosos da Mãe d e Deus tos sempre unidos. Trata-se an­
sã.o sempre levados à frente co- tes de manifestações, lndepen­
mo um escudo de salvação: Nos- dentes e em lugares sempre dl­
sa Senhora de Iver, de Vladl- 1 ferentes, do sentimento espon­
mlr, de Kazan, etc... ta.neo dos fiéis, e eles podeRl dar 

cNO.S não temos outro socorro, graças a Deus, :se por vezes têm OLEO ANTIRROIOE INDIANO 
nós não temos outra esJ)enmç.a, a sorte de encontrar entre si ai­
senão em ti, Soberana. Tu és o gum Padre clandestino. Os es­
nosso socorro, em tl nós espera- birros maltratam cruelmente al­
mos e nós te louvamos, nós so- gum que descobrem, e serâ dlfi­
mos os teus escravos, e na.o te- cn topar, em toda a história do 
mos vergonha disso ... :. Cristianismo, com uma s!tuaçâo 

Composiõo e~1ritomente V E G ETA L 
sem odiçõo de produtos qufmlcos 
Trotamento EXTERNO e f6cil, sem 
o doente dcixor os suas oc;upoç6cs 

Quando da célebre batalha dos mais perigosa do que a destes Ã venda nas farmácias • drogarias 

russos contra os tártaros, em fiéis: houve outrora, certamente, 
Koullkovo, em 1380, no dia da muita crueldade, mas nunca 
Festa da Natividade da Mãe de houve uma r ede de espionagem 
Deus no campo dos guerreiros tão bem montada e servida, à 
russos encontrava-se o ícone da qual é excessivamente difici] e 
Assunç~o de Nossa senhora. Ten- por vezes lmposslvel escapar. 
do alcançado contra. os tártaros O Poder anima por todos os 
uma. brilhante vitória, o grande meios a Igreja oficial; é seu 1ns­
Pr1nc!pe Dlm!trl Donskol, em re- trumento na pessoa do actual 
conhecimento da protecção evl- Patriarca de Moscovo, mas o po­
dente da Rainha do Céu, man- vo não está com ele ... E o que 
dou construir sobre o rio Dou- esta Igreja oficial de Stáline es-

, " nka am mosteiro dedicado à creve no seu jornal do Patrlar-

Peça a brochura explicativa grotuito oos 
agentes: J. O. LTD., secçélo F. L. Ruo 

Assunçélo, n.o 88·2.o - LISBOA 

NA FÁTIMA 
Mesmo junto do Sontu6rlo de Nossa Se· 

nhora do F6tlmo, na Covo do Iria, ven­
dem-se t errenos que não estõo obrangi­
dos pelo plano do urb6nizoçõo. 

Preço por m' 60$00 
Informo o AdminlstroÇélo da cStella• 
Casa do Nossa Senhora das Dores 

COVA DA IRIA 

1mportanc1a soc1a os assuntos e a rs· )lela.a aeda ~rase recla.me 10$ e 8$00 
zão por que nestes pontos tão sérios e Me!u eacócia. 10$00 ......... 6 8$00 
graves se devem ouvir também as cPa- Mel &:a vidro 2~$. 25$ ... ... .. . 6 30$00 
I d 

'd' _ Cam 110laa me~ a. manga 10$00 e 8$00 
avras e um Me ICO». Sao problemas Camisolae escócia sem manga. 4$00 

que afectam a vida íntima do lar, . 1oeou, homem. e.rtigo bom ... 9SOO 
que levantam sérios conflitos fam1Jia· I Cp&mJu.a I?"Peline, recla~ 481 e 40$00 

· M d ' · . euga.a rmas desenhos 9800 e 10100 
r~, nos qua1s a e 1c1~a e " Reh· J>eoga.s horne.m fant. 8$, 6$, 5$ 4$00 
g1ao devem dar-se estreito e confia• Pulover lll., 2 fu.ces homem ... 40100 
damente as mãos· e sempre 011 ver· Olle~te lã fantasia riscas ... ... 40$00 
d d f ' ' J.uvos trfcot, cores 22$, creme 20$00 

a e, os . co~ crentes que os apresenta· Liuha branca. meia n.o 12, Ri!. 55100 
ram, e d1gnamcmte desenvolveram, PTdv!neia e Ithas enviamos tudo a 
juntaram aos ensinamentos da Ciência eontTa-Tecmbolso 
a sã doutrina da Igreja, muitas vezes 
expressa em notáveis Encíclicas dos 
Pontífices. 

Deste modo, ficaram os ouvintes (e 
numerosíssimos foram, como já disse) 
devidamente esclarecidos acerca de 
certas práticas que, pela aua aparên· 

cZ ' , .,___... 

* * * * * 

Imagens, estampas e todos os or­
tlgos •eligiosos: h6 sempre grande 
vo•iedocfe no União Grófiça 
Ruo de Santa Morto, 48 - LISBOA N. 

ê : 

* * * * * A beleza da sua pele, carece 
destes 

loliSoa 20$00 

2 Cremes POND'S 

"' llsft•t•• 15$00\ 

POND'S COLD CIIEAM ( Crem8 •c• > 
para llmpua ; 

POIO'S YANISHING CREAM (Crema 'Y') 
para protecçlo durante o dia e ba.. .~ 
do p6 de arroz, • 

CREMES 

POND'S 
p, .02 .. 

~------------~-----------·--~~------~---·-----------------~----~---~---------~~-~ 



~. 
I 

NOTíCIAS 
!-----~ 
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' 

Sua Santidade 

DO SAN.TUÃRIO 
PIO XII 

'FINANCEIRA CONSAGRA A 

O _.es de Julho decorreu com rela­
tiva normalidade, segupdo informa a 
iolha agrícola, publicada pelo Institu­
to Nacional d e Estatística, com o re­
lato das culturas em 31 de j ulho p. p. 
Não obstante a previsão para a colhei· 
ta da uva que era d e 85, 1 por cento 
d a média d os últim os cinco anos, bai­
xou para 69,3 por cento. A previsão 
da azeitona baixou no mesmo mês de 
66,6 por cento, para 57,2 por cento. 

A previsão da batata de sequ eiro 
também baixou de· alguns pontos. Pa­
ra este género já a folha traz uma es­
timativa da colheita: 4.085.000 quin­
tais. No ano passado a colheita foi de 
5.114.000 quintais. Quase um terço 
mais do que este ano. 

H ouve também menos cevada ( - 4 
por cento), menos 3Veia ( - 10 por cen­
to) e mais fava ( +23 por cento). A 
estimativa para o arroz é de 25 por 
ceoto mais do que na média dos úl­
timos cinco anos. E agora mudemos 
de assunto. 

De quando em quando aparecem 
nos jornais artigos a pedir ao Gover­
no a criação duma polícia rural ou 
qualquer coisa que faça as suas vezes. 
E a verdade é que não faltam razões 
para isso. Há t~rras onde a roubalhei­
ra é tal que não esc::>pam sequer os 
p inheiros dos montes. Está tudo d es­
p ido de arv~edo, com o se fossem bal-
dios. 

Aqui a doia paasos de Coimbra su­
cedeu um caso cu ri011o e que mostra 
bem a q ue ponto pode chegar este 
desaforo. Um rapaz, fi lho dum lavra­
d or com bastantes terras, foi apurado 
para a vidn militar Grande choradei­
ra da família • oáo cnenor do mance­
bo quando ae .Jespediu para vir pnra 
o regimento, em Coimbra. Não havia 
consolação possíve l para " pobre ra paz 
que durante o aerviço nunca perdeu 
uma única ocasião d e ir a casa. No 
d ia em que ee viu hvre da tropa , o 
nosso homem não cabia em s i d e con­
te nte e ele aí vai a caminho da terra 
contente como um c;uco. 

Passam · meses e, com grande s•n­
presól de todoa, o rapaz declara que 
quer deixar o campo e vir para a ci­
d ade tra balhar seja no qut: fôr. A per­
tado com perguntas, acabou por con­
fessa r o motivo que o levara a tal re· 
solução, dizendo: 
-A gente aqui trabalha, trabalha, 

trabalha e depois roubam -nos tudo 1... 

..... 

Mas, louvado Deus, não é tudo as­
sim por eaae país fora. Há terra.tl e 
terra'i onde o respeito pela proprieda­
de alheia é ainda um facto. Para es­
sas, uma polícia rural, seja ela qual 
fôr, seria um peso inútil. Pior do que 
isso : seria um motivo permanente d e 
contrariedades e desgostos, porq ue a 
eaço d multa é doença incurável d e 
todas as fiscalizações oficiais. Que se 
organize uma polícia rural pam os con­
celhos qu e dela precisam, achamos 
muito bem, embora achemos muito 
melhor que os proprietários d ediquem 
um pouco da sua actividade a defen­
der o que é seu. Ou então que e les 
mesmos organizem a defesa das •uas 
propriedades e dos frutos delas. Ser ia 
mais eficaz essa defesa, muito mc:nos 
incómoda para todos, e muito mais ba­
rata para os mesmos proprietários ... J:: 
o que fazem os lavradores do Douro 
e o sistema é aplicável em toda a par­
te. E se houver terras onde este ais­
tema se não possa aplicar, então af, 
sim, que o Governo ou as Câmaras 
Municipais criem uma polícia rural, 
mas à custa daqueles que a cequere-

' rem. 
Pacheco de A morim 

GRAÇAS 

~ 

R US S IA 
AO d MACULADO 

Coração de Maria 

PEREGRINAÇÃO E RETIRO DA A R­
QUICONFRARIA DO IMACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA DE LISBOA 

Em 12 e 13 de Julho, esteve na Co­
va da Iria a peregrinação anual da 
Arquiconfraria do Imaculado Coração 

As Agência• eapa lharam aos qua- d e Maria de Lisboa, tomando parte em 
tro ventos, no dia 23 de Julho, a no- todas as cerimónias. 
t ícia, par~ nós i~bilosissima, de que Seguiu-se o retiro espiritual, até ao 
S~a _Santidade Pro XII consagrara a dia 18, de algumas dezenas de confra­
Russra ao Imaculado Coração de Ma- d ea, toda a Direcção e bastantes zela­
ria, numa Carta Apostólica dirig ida doras. Foi conferente o Rev. Dr. Ca­
ao povo russo, com da ta. ~e 7 de Ju- ~ rolino de Car valho, C. M. F., condju­
l~o, festa dos Santos ~~~rio e Metó- vado pelo Rev. P. Domingos Martins, 
d ro. Lembremos, a proposrto, que t11m- C. M. F . No dia 17 à noite realizou-se 
bém o Mundo foi c~nsagrado ao I a p rocissão das velas, seguida d e uma 
~esmo I macula~ ~~r~çao,. ~u.ma ra - · Hora de Adoração que terminou com 
d rome nsage m pontrfrcra drrrg rda ao a Bênção solene do Santíssimo Sacra­
povo port uguês, por ocasião das co- mento. 
memorações do 25.0 a nive rsário das I 
Aparições de Fát ima. PEREGRINAÇÃO DAS CONFERÉN-

Da mos esta noticia, com o coração CIAS FEMININAS DE S. VICENTE 
che io do maior júbilo, do mais pro- DE PAULO 
fundo reconhecimento e da mais viva Realizou-se n o d ia 18 a Concentra-
espe rança. Nestes sentimentos nos ção das senhoras vicentinas, que em 

:::p::h:o':'~os ~:~:::: e c:;~O:s 0~is::~ número superior a 800 vieram d e qua-
se todas as dioceses portugueaaa, pa· 

votos e amigos d e Fá tima. ra fazer a consagração do aeu aposto-
Nossa Senhora de Fá tima , aben- lado e dos seus pobrezinhos a Nossa 

çoa i o Santo Padre, converte i a Rús- Senhora da Fátima. Presidiu ~ concen­
sia , que é vossa, e uivai o Mundo! I tração o Senhor D . José do P atrocínio 

Diaa, Venerando Bispo de Beja. De­

DO CÉU 
poia da entrada solene, Sua Ex. • 
Rev.ma d irigiu às vicentinas palavras 

' de saudação, acaband o por presid ir ~ 

;,.:;:;:;;:.;::;::;:;..:;;::::;;;:;;;:;;;;:::;:;:;;:;::.;;;:;;;:;;;;:::;:;:;:;:;;:.;;;:;.;t;;:;;:;;.;;;:;;;:;;;;:;;;;:;:;:::::;;;::;:.:;::.:::;;.;;;:;.;:. Depois da procissão das velaa efec-!
recitação d o te rço junto d a Imagem d e 
NOISil Senhora. 

tuou-se a adoração nocturna, tendo 
pregad o durante e la o Rev. Assistente 

D. Benvtnda de J esus Silva, Pa.la.lvo,l UMA NOVENA DE COMUNHÕES do Porto, P . Ant6nio Martins Fernan-
Toma.r, tendo-lhe apa.recldo um !lbro- . . ' dea. Em seguida o Venerando Pre lo-
ma num selo recorreu aos tratamen- Joaquím Botelho Junwr, Ferreira do de Beja celebrou a Santa Missa e 
~ eUnlooa mM sem resultado, duran-, de Tonda!s, Sln!âes, adoeceu com uma distribuiu a sagrada comunhão àa vi­
te cerca &e - &Doa& u Ex.mo sr. Dr. bronQuite a&'\.tda com outras compll- centinas. 
Jl'r6nctsoo ClmlçaJYea FagulhA. man-~ caçOes, segundo foi diagnosticado pe- j Na capelinha das Aparições Mona. 
aou-a para • lntiU.~to ele Oncologia lo médico, sr. Dr. Alpolm de Sousa Honorato Monteiro celebrou também 
cm P&lhav&. u.t>ca l"ora.m-l.he feitos QUe d l.sse b aver poucas esperanças na pelas intenções das Conferências e dos 
.aaa. ~&t.amen- - - resulta.-j sua cura , a tenta a multe. Idade do en- pobres q ue elas p rotegem. Outros an­
do. CheiA cS.e eonllan~a r&eorreu a N.• !ermo. Adoeceu em Feveretro de 1947. 1 cerdotee lã celebraram pelas mesmas 
Senhom d& P'Mlma, fazendo várias Em 9 de Marco recebeu os últlmos I intenções. 
promesse.s, e d iz encontrar-se curada. : se.cramen~s e tudo fazia prever a Depois realizou-se na igreja do Ro-

IstG confirma o Rev. Pâroco, P.• An- j morte pró:.:lma. Foi entll.o que uma sário a assembleia geral, a que presi-
tónlo de Jesus Lopes. suo. !Ilha recorreu a Nossa Senhora da ,, diu o Senhor Bispo de Beja e na qual 

I Fâtlm4, principiando uma novena de foram aprecradoe os trabalhos e o de-
CURA DE COQUELUCHE I ComunhOes. Antes de acabar a nove- senvolvímento das Conferências de S. 

• na o enfermo principiou a melhorar I Vicente de Paulo, para Senhoras, em 
D. Maria F erreíra Pais, S. VIcente I e curou-se. Portugal. Ladearam o Prelado Mons. 

de Lourêdo, escreve: «A minha sobrl-1 Tudo lstQ con!lrmou 0 Ex.mo Err. Dr. Honorato Monteiro, a Presidente do 
nha. Maria dn Concelçll.o de J esus 1 Alpolm de Sousa, médico, e 0 Rev. Pá- Conselho Superior D. Maria dól Glória 
PaiS, de 4 meses, adoeceu com um roco, P.• António Pinto. Machado Barros, e out.Jas Senhoras di-
a\IIQUe de Coguluche a gravado com rigentes das Conferências. Depois da 
uma pneumonia. Aplicados todos os leitura da acta da sessão do ano pas-
medlcamentos, Indicados pelo médico SENHORA DA BOA HORA! sado, leu-ae um telegrama do Santo 
e como aa !llelhoraa nlio se 1lzessem Padre. recebido pouco antea, envian-

centinas. Leram-se também os relató­
rios das v6rias direcções diocesanas e 
telegramas a enviar ao Padre Santo, 
ao Sr. Cardeal Patriarca e ao Sr. Bis­
po de Leiria . Falou depois a S"r.• D. 
Maria José Novais e por fim o Senhor 
Bispo de Beja, que encerrou a assem­
bleia com a sua bênção pará todas as 
vicentinas. 

Realizou-se depois a procissão com 
a Imagem de Nossa Senhora, }Doto da 
qual todas as aenhoraa· recitaram a 
consagração d o seu apostolado e doe 
pobres que as Conferências protegem. 

RETIRO ESPI RITUAL 

De 21 a 26 fizeram o aeu retiro es­
piritual cerca de 60 sacerdotes da d io­
cese d e Portalegre, aendo conferente 
o Rev. C6neao Dr. Ant6nio figueire­
do, P rofessor do Serninúio dos Oli­
vais. A ssistiu ao retiro o Senhor D. 
António Ferreira Gomes, Bispo de 
P ortalegre e h6 pouco nomeado para 
o Porto. 

ACÇÃO CATóLICA 

Cerca d e 40 assistente. nacionaia 
gerais e diocesanos doa v4rioa organi..: 
mos d a A cção Católica eativeram reu­
nidos na semana de 23 a 26, tratando 
d os vários p roblemas e campanhaa da 
A cção Católica. P residiu b reuniões 
Sua E x.• Rev.m• o Senhor O. ManueJ 
T rindade Salgueiro, Arcebispo de Mi­
tilene e Presidente G eral da A cção Ca­
tólica Portuguesa, e o Secrecbio G e­
ral da m esma, Mona. Domingos Apre­
aentação Fernandes. 

NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 
NO IRAQUE 

No d ia 17 viaitou o Santuário c; St. 
Salim David Thomaa, membro da ~ 
aociação de Nossa Senhnra da Fáti· 
ma em Bagdad , capital do Iraque, as­
sociação que p rincipiou com 9 mem­
bros e hoje conta mais de 2 •mi. Veio 
conhecer de perto o Sant\Wio, paro 
depois fazer conferências na auu tu­
ra acerca do culto de Nossa StonhoJa 
da Fátima. ... .., u .. u •• 

"Voz da Fátima, 
DESPESA 

Transporte ... ... .. . 
Papel e imp. do n.o 

359 ...... 
Franq. Emb. Transporte 

do n .0 359 .. . . .. 
Na Administrnçio .. . 

5.649.779$35 

.., 981$10 

3.795$50 
_177.00 

Na verdade, and ar meses e meses a 
trabalhar e no fim nada colher porque 
os ratoneiros tudo levam, é d e d eses· 
p erar. Foi o que sucedeu com o nos­
so rapaz que está agora de contínuo f numa casa de educação d esta cidade 

~ de Coimbra e s6 vai a casa d e quinze 
' em quinze dias. 

sentir tll.o depressa como era de espe- D . Adilfa Pereira Pinto, S. Panta- do uma Bênção especial 'n todas as Vi-
rar. recom a Nossa Senhora da Fátl- ' lello, cervei:m, escreve: cMlnha irmã 
ma cheta de t é. tanto mais que a me- Maria da An\lllclacâo de J esus i'erei-
nlna. naacern ftO ano do tricentenário I ra Pinto, encontrava..-se er1. perigo de 
e por isso lhe foi POSto o nome de vida. por ocaslll.o dum parto. Chama.- MEDALHAS 

Total ......... . .. 5 695.732$95 

RELIGIOSAS ' ' 
I 

Mc.rla da Concelçll.o, por devoçll.o dos d édl te d Is d te 
pais à Santlsslma VIrgem. 0 0 m co, es • epo e r esgo-

Nosse. Senhora ouviu a minha prece 1 tado todos os meios, aconselhou a que 
..... • .... .... 

. 
e 6 menina foi curada». a doente fosse transportada sem de-

Esta graca confirma-a 0 Rev. Páro- mora para uma maternidade do Porto, 
p,o F. Gomes de <!>llveira. e que 66 um mlla.a're a poderia salvar. 

Tirogem da 
"Voz da Páfimo, co, Foi então Que apavorados em circun&-

QUE ERA INCURÁVEL 
tAnclas tll.o a.fll~lvo.s, nos voltamos pa-
ra. Nossa Senhora da Fâtlma. Passa­
da mela hora, nascia uma menina ... » NO MtS OE AGOS'J'O OE 1952 

Maria de Almeida Gomes, (Pirras-
7 .706 c&). Vila Verde, havia bastante tem-

16.683 po Que sofria de doença grave do e• 
5.631 tômago e Intestinos, coil6Uite.ndo os 
4 .374 médicos e tendo até sido lnternad& no 

Algarve ... ........ . 
Angra ... ....... .. 
Aveiro . . . . .. ... . , .. ,. 
Beja •.• ••• •••• •• ••• "' " 
Bra1a .••••• •• •••• • •• ••• 
Br~ganç• 
Coimbra ••• ••• ••• • •< 
ltvora ... . .. ,.. .. ... .. .. 
Funchal ••••••••• ••• .... 
Cuarda .•• •••••• •• • ~· ~ 
Lamego ,., ,, , • ••• .~ • ••• 
Leiria •• • .. . . ••• •• • • •• 
Lisboa .............. ~· 
Lourenço Marques .. • , • 

40.036 Hos., I de S. Marcos, em Braga, para 
5.435 ser operada . A Intervenção ctrúrslca. 
9 .354 n . foi feita, por ser dada por lnll.-

Ateste. a veracidade deste relato o 
Rev. Pároco de S. Pantalell.o, P.• LuJs 
Alves Rodrigues. 

BACILOSO PULMONAR 

4.479 tU, pois se tratava duma colite lncu• José Dias de Pinto, de 28 anos, Es-
11 .096 ré.vel. Sucedeu que em 13 ~e maio de tarreJa, Redlndó, so!rla de bacilose 

8.03 1 194.6, a.o ouvir a doente, pela «râdlo» pulmonar, rendo passado 11 meses no 
9 .027 a transmlssll.o das cerlmónlas do. Fá- San~Ltórlo de Coimbra. Adoecera em 
8.754 tlma, recorreu a Nossa Senhora, a pe- , 1941 e em 1944 encontrava-se curado 

18.916 dlr-lhe a sua cura. Desde- entAo na.- o que atribui a Nossa Senhora da Fá-
1 .300 Ca mais ljentlu dos seus antigos acha- tiína a quem recorreu com outras 
7. 7 4R I QUes, podendo allmen te. r-se de tudo pessoos de su11o famllla, fazendo a pro-Portalegre ~ .. 

1
:11 Porto ... 

Vila Real 
Vise u ••• 

39.17 i sem que n ada llle faca mal. l messa de vir à Cova da Iria e publi· 
13.411 Acompanha este relató uma decla- car a graça. 

5.787 raca.o clfnlca atestando ser verdade I Acompanha este relato um atestado 
ter a reterlda Mario. de Almeida Go- do Ex.mo sr. Dr. Llclnlo de Abreu Frei-

2 16.941 mes sofrido do actma citado m al . re que diz e6tar clinicamente curado, 
O caso foi n otório na freguesia on- o referido doente, com con!lrmacâo 

5.478 d e v}nte e sela pessoas se cottza.rarn radiológica. o Rev. Pároco, P .• Maria­
l 0.656 para a aQ'l'adecida vir ao Santuário no de. Silva Bastos de Abreu F1·e1re, 

para a agraciada vir ao Santuârlo da também teetemunha a sraca. recebi· 

I Estrangeiro • .. • .. 
Dive rsos ... ~ ..... ... 

233.075 FAtima agradecer a Nossa Senhora. da. 1 

osslnodos pelo escultor Jo6o do Silvo: Nosso Senhoto do fótlmo - NOS$0 
Scnhoro do Conc:elçOo e Nos&o Senhora de l.ol.rdes - Nosso Senhoro cse Fótimc 
e S. Coroç6o ele Jesus - Virgem do Pllor e Soorodo Coroç& ele Jesus -
EscoPI.IIório e Sonto Tereslnho • Moter Doloroso - Sonto António e Eece Homc 

- Rolnho Sonto lsobel cte ouro e de proto 
Encontram-se 6 vendo no SANTUÁRIO DA FJOTIMA 

DORES DE 
ESTÔMAG 

C AUSADAS I'OR INOIGntAO 
F:xpl'r·imenl~ 1oonar UM... SO 
DOSE de MACLF:M' OHIIND 
STOMAC'H POWDI::H t~l• fór-
~~~:h;l:~.!!{,k~.~~'-;d~ :.~ )!:;:~-.;, 
dt> Esrom.rgo, a F latultonef,t, ;, 
Sensacoo de Ar·dor. a' N.1u~.r~ 
ou Acidez. cau.-ad;,s pçr ludr· 
ll't'Sl:IO. 

A VENDA lllol TOOAS AS rAlU!lAliA~ 
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I A l~nageiD 

·de N.· 

Peregrina CONVERSANDO 

da Fãtitna Portuúul na Ásia 

1Peregrinação Diocesana 
de Leiria (Agosto, 13) 

fCo ntinuaçõo da / ." p!Jg.) 

PETROLINA (Pernambuco) , 3 de I N Q BRAS I L 
Agosto d e 1952. _ Há mata de um Nesta hora d e crise universal, - em 
mês que nndamos perconendo a: vá- que os homens, debatendo-se dura· 
riaa cid11des e aldeiu d u dioceaes aer-~ ~ente aobre .neces~idnd_es ~a vida so-
tanejaa do Estado da Bata. já pc~eor· -'&ai para CUJa. aattsfaçao JÚ mal en· 
remos as dl·oc-- de Jlheus Amar"'O• d T 'd tod t sergam o cammho, parecendo ter p er· 

rios cânticos em honra da Santísstma I sagração d as paróquias a Nossa Se· 
Virgem que os li6ia cantovam com vi nhora, Em seguida, proferiu, a pro­
vo entusiasmo opesat da tndiga que •pÕ8ito, uma vibra~e alocução c rev. 
se lhes lia no rosto poa cousa da via· I Padre Francisco Vieira da Rosa , pro­
gero lonll'a c extenuante. Os cânti fessor da Escola Comercial e lndus· 
cos eram acompanhadoe pelas harmo- trial de Leiria. 

__ , • o. em aa o em o a par e um ver· d 'd d d 0 · 
Caeteté Bana Hoje estamos em dad · tr' ni · f 1 o o coman o e que eua 011 an· sa, o • • . Es d caro lU o e ereto que uma on- vestiu _ nesta hora digo a Ásia 

Petrolina, que Ja ~rtC"nce ao ta o te de graças pa.ra todaa aa terras por '1 ' ! • ' 
d e PernambiiCD, m os que. fica JUnto d n onde temos pasaado, e têm aido mui- entre os ar~ndes Contm~tes, reflecte, 
rio S. Fsanciaeo, que em parte divide taa. I à aua mancara e .em maaor fervura, ao 

nina do óraão monumental que tocava Um pouco antes do meio-dia e de· 
pela pnmeara vez em peregrinações, poaa de rezado o terceiro terço do Ro­
aendo organista o ~ofessor sr. Filipe a6no junto da capela das Apariçõea, 
Rosa d e Carvalho. oraanizou-se a procissão com a ve· 

os doi• E.stadoa, e por liSO foa visita. D Bonfim at6 uma lena chamado que os aeonteamentOII mostram, ~ 
Às 12 botas, tqj ellposto aolenemen neranda hnall'eril de Nosaa Senhora 

to o Santiaaimo Sacramento no altar de Fátima levada no aeu lindo ondor 
móvel colocado no camo da escada· ornamentado profusamente com séaas 
n a da &llfCJa do Rosario c, cantado de váriaa cores, e flores de nardo. 
o .o Salutoria Hostia:a, deu-se pnn· I No percurso, cantaram-se com todo o 
clpio à tocante ceramóma da Hora entusiasmo vários cânticos a Nossa 
Santa pres1dida pelo rev.mo cóneii'O Senhora. 

. . . • . e . • . consequente e doloroso drama que vat 
da agora paca ev1tnr v1agens anuteas. Alall'omhas f1zemoe a v1all'em de com- la - f d 1 

d h - · ' od d pe s noçoes ermentan o o comp e· Depois e aman a atravcasnremos no- boao e em quaae t as aa eataçlSes o d el ' d ' 'nh d 
· · · d · d d ' · so e ementos que ae a lVI am e vamente o no e ~remos am a vtsttar a percureo que wou um 1a antetro, ae t f - d 

d d B f. · d 1 'd rana ormaçao para um mun o novo, ioceso c on am, que pertence an encontravam gran es mu ti õea com lh d 
Estado da Baía. passando d epois pa · os aeus párocos à frente (onde os ha· certame~te _me or, segun ° 0 espe-
ra os outr<lll Eatado~. via), para saudarem Nosaa Senhora rança cnsta .. 

P or toda a parte tem havido o maior durante 09 poucos minutoe que o com- Justo 6, poaa, reconhecer que e•ta 
entusiasmo e toda a ll'ente d iz anunca boio se demorava naa estações 1 Não hora 6 a hora d e Deus. 
ae viu aqua uma fCMto au1nu. De fac- se pode esplicar naturalmente esta E pre.cisamente em relação à Aain, 
to em toda. aa t err~~t~ que temos v1 ~oi· atracção das multidões pnra Nossa Se- onde o drama humano maia aasoma 
tado, quer seja domiDII'o ou d ia de St-· nhora da Fátima l Por toda a p:ute fe a tragédia, instrutivo é fazer incidir 
mana, veJB toda a gente da terra e canta o cAve d e Fátima•. cuja letra e all'ora uma especial atenção ao que 
doe aJTedorea e alsuns d e mwto lon· ' música foi enviada da Bala pnra todas tem aido a Miasiio histórica d e Portu- ~ 
ac, para asaiatirem à aeeepçio de N~- aa dioceses do Brosil. Parece-me sem- gal nesse vasto e provadíasimo Con­
aa Senhoro, tOIDllrem parte noa corte- pro estor na Fátima I tinentc, - Mi11ão, manifestamente 
jos pelas cidades o aldeias e aeeistirern Noua Senhora não tem tido descan- providencial, que bem deisa ver, o 
àa prC81lÇÕea, misMa e mais cerimó- ao nem de dia nem de noite. Todos a que pode, com a graça de Deus, um 
nias que ae renlium durante o dia on querem levu à8 auaa il!"eiaa, capelas pequeno Pala no .!ipico esforço inten­
dwante a noite que ae poaaa na loea · ou colélfiOII e todaa aa no1tea alio pas- cional d e aprosimação dos povos, aem 
lidado. liá rnuitaa cidadea onde o Pa- aad~~t~ em viii'IÜa diante da lmaaem que nenhum falte, para um verdadeiro 
dre vai apenaa uma ou duna vezea por Perel!"tna, havendo quase aempre mia- ~ convívio fraterno como o esige a ma- I 
ano, para fazer os baphamoa, ca... 111 e comunhão ~reral l meaa-noite. ll'nitude do destino pesaoal de cada I 
mentos • aa deaobripal E apeaar d e I Falam em muitru1 llfaçaa Haicaa obti- um, aem discrtminaçio de lugares, 
tudo iato e.ta boa gente do aertio ain- daa por anterceasão de Nona Senhora, nem de raças, n em d e castas, mas nas 
do coJIRI'WI e fé! HA muita lgDC?rân· mlla aobretudo de converaões de pro- condiçõea d e lu~ e calor, pelaa quaia 
cia relijJioM, maa fé em Deus e Pn testante• e mações. aa conaci8nciaa fervorosamente an· 

dr. Jos6 Galamba de Oliveira que ell- Tomaram parte nesta procissão os 
plicou deaenvolvadamente os mistérios Senhores Bispos de Leiria e de Pas­
ll'loriosos do Roaáno. ao Fundo, sacerdotes, eeminnristas, 

os aenhores e as senhoras Servttas, 
ol6m das irmandades e membros d a 
Acção Católica, com as auas bandei­
ra& e estandartes, o que era d e um 
efeito encantador. 

proteeçlo do No-. SenhOJa! ..................... •·• ...... , .. "' ... sei aro, ao eol ardente da Caridade que 
A reeepçio aqui an...,.tem l noite é Deus em glória na comunhão de to-

foi uma c:oiaa verdadcüamente dealum· I P . Mcuuzel Mcrrquee doa Santoa doa. 
ruante. A lJnaaem de Nossa Senhora I Dessa Mitsíio histórica estio À viata 
foi colocada num jJ:ep convertido em • - e em aena{vel crescimento as múlti· 
azinbeUa que, carreao.do por homena, 

f FBlNCISCO B JICINTl MARTO 
pias comunidades cristãs que entron· atrav_,u num corteJo maii'OÍ ico qum-

ae toei. a cidade enfeitada a ~rimor ., . caro no primitivo apostolado de S. To-
por entre filas de povo da cidade e mé e vieram emerll'indo, pelos tempos 
nrred~. Tudo cantava, rezava e ada· (Continuação da 1.• p!Jg.) forn, na fndia, na China, n~ Ceilio, 
mava Ne.a Senhora. À entrada da ci· na Malásia, no Japão, e outraa para· 
dado oferec:eram a Noeaa Senhora uma mento duma graça com:edida 11 favor gena, restringindo, quando não delin· 
lindil d.vo de ouro maci8ao com dia- de aua mulher. do, pelo exemplo do acu viver moral 

C A Lisboa d d I · 
e do aeu humanismo, o que de noci-mantea, aigaificando a chave doe COla• • ., · , evota o aanta 

ções doe habitantes dil terra. Enfim, Marto, escreve: cPedl muito a acinta vo 10 lhes apresenta nas tradiçõea ao­
Nossa Senhora tem recebido por toda Marto, para que JUnto de Nossa 5f,.. cestrais, teia como o triste rell'ime daa 

iores homenagens que l nhora de Fátima, me concedeaae a ar•· CDsfal, - fonte de tantíasimaa inf~li-
n puta as ma d tod cidades para a pobre natureza huma. 
Lhe podiam aer prMtadaa. T odoe pro- 1 ça, e que oe oa meus netoe con· d 
curam fa~cr 0 melhor que podem pa· cluitsem com bom êsito oa seus eatu- na -, e ain 8 proteaendo 0 que de 

P dos finaia do ano•, 0 prometi-lhe, ae nproveitável ou de bom ae encontra ra a Viraem ereanna. tr d ' - · 1 
Numa terra, um m6dico que tinha me fizeese cata araça, de a publicar. nas mesmaa a açoes, como aeJam a· 

andado al~rum tempo afastado do cum- Como fui atendida, venho com toda a II'Umas form
1 

aa associativa• de explora· 
pnmento do. aeus deveres, tez diante confiança na Serva de Deue, agrade· çlo Bll'ríco a. 
de Noasa Senhora a c®fissiio pública cer-lhe o não ter abnndonsdo o meu E toda eeta floração aocial ae de-
num brevo diac::urao e no fim tirou do pedido.» Enviou a esmola de 20$00. senvolveu ao bafo benMico do chama-
dedo 0 ael da eua fMmatura, que ~ra do PadrO<Jdo PortuguS• do Or~ent• con· 
0 objedo que mais eatimava, e depô-I 0 Serll<> de Deus FraneiiiCO Marto fiado pela Santa Sé ao noaao Estado 
.Jo a(ll pf1 da Viraem Santíssima, de- em repetidas Concordatas e eempre 
b lh_.. lá · 1 E como Cl'te lealmente exercido dentro do devido 

u auo _, gn~tlh d Recolhido certa ve~ o Francisco, ds- b 

A pnmeua hora de adoração geral 
aeguiram-sc vários turnos feitos pelas 
peregrinações de Alqueidão da Sena, 
Santíssimo Sacramento (Porto). Mel ­
cês (Lisboa), S. Mamede da Serra 
(Learia ) e Paramos (Espinho), da I 
hora às 2 horas; Missaonários do Co­
ração de Maria , Boa Nova (Setúbol), 
Santiago de Rio de Moinhos, Moi­
menta da Beira, Vár~eo d011 Cavalei· 
roa e Marmeleiro, das 2 àa 3: S. 
Joio do Campo, daa 3 às 4; S. Vicen­
te de Fora (Lisboa), d os 4 às 5; Be­
~m (Lisboa), Valado de Frades, AJ­
vendre (Guarda ) e Sesimbra, daa 5 
às 6. 

Terminada• a.a ndoraçõea, celebrou 
a Mi111a da Comunhiio Geral o Senhor 
O . Cláudio Collin~r, Bispo de Passo 
Fundo - Estado do Rio Grande do 
Sul - Brasil, que veio de Roma pe­
la Fátima, de regresao à aua diocese, 
acompanhado de seu secretário par· 
ticular e de dois aemmanstaa seus 
diocesanos, alunoe do Pontiffcio Col­
légio Pio-Brasileiro cm Roma que fre­
quentam a Universidade Gregoriana. 

Receberam a Sall'rada Comunhão 
mais de trinta mil peasoas. 

Durante toda a manhíi rezaram-ao 
centenas de Miaaaa nos altarea late­
raia da igreja do Roaário e nas ca· 
pelas dos hoepitais7 Na capela daa 
Aparições começaram, de madru~rada, 
u 3 horae, e tenninaram às 11 ho­
raa, tendo aido celebradas de meia 
em meia hora e aó por aacerdotes es­
trangeiros. 

Às I O horas, centenas de dirill'en­
tea e filiados da Acção Cat61ica de 
Leiria, na presença doe Aasiatentes 
eclesiásticos e de muitos outroe ascer· 
dota, recitaram um lindo coro falado, 
da outoria do rev.mo cóneii'O dr. Joaé 
Galamba de Olivei:a, e fez-se a con-

quanta. ~ rnaeetarava osoed. ap rgerll'a'~ trás dumas moitas d e carrasqueiraa, a reapeito àa so eranias políticas vizi· 
t.,_ -'-.,- '"BD tosa e t nhaa, como, mais uma vez, pràtica· 

•e .,.., - 10 d•· N Se h "1 rezar, enquanto a irmll e a prima ao Q d · d nação da Imagem c oaaa n ora . d b . mente ee revelou pelo Acordo com a uan O preciSe e um 
Os S.... Bi•pot têm acompanhado entretmhom cm aeus costuma os • nn· Santa Sé, de 18 de Julho de 1950, em diário o católico deve 

iornal 
pedir aempro a peregrinação nae su3J1 res- q'!edos, aucedeu que estas 0 ouvnam humenagem b liberdades reiigiosaa da ' .. 

pectiv.u dioceaes, preii'Sndo, confea- llf&tar por aoeono. Acodem logo as ig'l'eja, disciplinadas numa moral inte· sempre as «NOVIdades» 
aando e •coaaclhnndo a todos. O Bia· d_uaa pequenas e perll'untam ao Fran· aralmente humana, vinda em linha ree-I 
po da D~ dn Barra andou conno.· casco d~ que ' q_ue ae !ratava, o que ta, com o Criatianiarno, do antill'o po- ::::::=o::::::::::::::::::::~:::=::=::::=::::::=::::::::::::::~::=::=::::=::::::=::::: 
CO dUI·-•o un• 20 diu, au; .. itantlo-ae lhe havaa. aconteCido) Vara ~m aran~e vo de larael: e outrossim em conse· 

-- - .- m tr 1 ~ I t h m -D iaa de algumaa empresa• da Europa 
a tod- ~ d-~onFort- daa viaaAn•, ons o tii'Ua •QUe es que tn 8 ·-· quência de novae aarantias reconheci· - - ~ ~ .~ d N Se h lh tr • interessadas na defesa de anteriores dorm,idu e comid m~~t~ cheio de to .quan ° o.- n ora ~ mos ()U du a esaaa liberdades, em constitui-

i aa, b lt doa o anferno, e esse monatro de1tava foao ções de outroe Eatados da Ásia. monopólios de com&cio com a Ásia, 
contentamento pe oe onda, reau 11Ea pela boca. Enquanto isto dizia, 0 pe· tornados, d e facto, incompatlveis com 
que Yia opera_doa na aua aocese. • d · lh · d No meio de tudo reaaalta a eatrutu· a abertura do novo cam1'nho mar'tta'mo •- d ert• queno, e )OC os, trem1a e auato aem L. I d ta pCl'egrinação atrnvcs este • ao od I D 'd 25 ra su ... tancia o império portu~ruêa por Vasco da Gama. ~ 
baiano tA~ aa' do d d · m· 8 0 P er evantar. ocorra 08 anos do Oriente, criado pelo a6na'o de AfQn• -~ uma ver a ~ra ••· depoia deste episódio, a prima, ao per· • A d epôr neste sentido, são de invo-
ai~l correr os montes da F'tima, indicou ea· ao de Albuquerque, reavivando, no car, pela sua intuição de g6nio os Lu-

•·• '" "' '" "· '" '" '" '" "' '" •·· a:u1 moitas onde o Francisco teve a vi• maior altura, a finalidade, que sempre afada5, de Lufa de Camões, que, cona-

P. Manu~l Marqu{'s dos Santoa 

~RACAJV (.icraipe), 12 dAs A,._. 
Jo de t 952. - Encontramo-nos hoje 
em A!llujú, cidade CN~pital do Eatado 

• de Ser,gip.,, jui)IO ao ~ ao oorte da 
B.ta. no... -seaw.. foi 'llqul teCAIIM­
da anteQ.DlCJD u 10,30 da noite, coa 
uma recep,lo m~Uica, em quo to­
maram parle Bispo, Governador do 
&tado, autoridadea civia o militarea • 
Jlrna multidão enorme de povo. 

Doado a dioceae d e Petrolina, já per­
f;:orremos a diocete de Bonfim, algu· 
mas cidades ainda da 111quidioc;ese da 
Bafa e. muitaa outras, já desta dioce· 
•· por onde paas'mos de autom6vel. 
Em todaa ONat cidad• o , povo estava 
iwlto, ~m YO!ta daa iarejas, ou à beira 
do., caminhoe, para ver e •audtu a 
lmo..~r~m da Virrem Peregrina do Mun-

são do monstro infernal. nos foi tradicional, de cooperação ami- tituindo o primeiro poema épico na· 
aa entre oa povos, e instalando por cional doa tempos modernos, careceu, 
toda a Áaia o bem comum com paz para 0 aer, -de envolver a Aaia toda, 
e justiça, nos objectivos da alta Missão hiat6ri· CRAÇAS DO SERVO DE DEUS 

D. Lfldia de V olado,., Souto, Ru.a 
Mituel Bombuda, 222, POfto, •cre-
ve: 

cTondo-me desaparecido um cloc:u· 
m011to, pedi ao Franeileo parll que me 
~ • apU~. OUcct po,jlid• 
lhe fiz e fQ.i atendida. Envio 40f00 pa· 
ra a aua beatifiJ:açlo:t. 

D. Laarca dDt Prourct Moral• V41n· 
cealau, Macedo de Cavaleiroa, tendo 
perdido um objecto, recorreu ao Servo 
de Deua Francisco Morto e o objecto 
apareceu-lhe d o 11m dia para o oubo, 
Envia 20$00 pnra a aua canonizaçlo. 

António Manuel Nunee, R. de D. 
Vasco, 10, Montemor-o-Novo, agrade· 
ea a N01111 Senhora da fútima Ulll& 
ll'rande graça obtida por inte rcesaão do 
pequeno Francieco e oferece 20$00 pa­
ra a aua cauoni:U~ção • 

Aa n01188 Províndaa de Gôa e de ca de Portugal, quando o Mahometa 
Macau (n Cidade Santa do Nome de acodiu ao encontro de Vasco da Ga· 
Deus) alo monumentos indestrutíveia ma a interrog'·lo: 
dessa polrtica pela eociabilidade e 
proareeeo, de que aozam, dentro da ... - C"Quem te trouxe a eet' outro 
meallUI P,t,._ qqe cuid~tdosa~nentp aa mundo, 
aLr.nce em itua1111ade de djrejtoa com •Tiio lon~e Ja tuo púlria Luaitana} 
u demais Províncias. - A'brindo•, lfae re•ponde, •o mar 

. ~ esse estad~ chegou, não por am- 1 profundo 
bacaosaa conqUistas de aaressão, mas. •Por onde nunCD IJeiu gente humana : 
sobretudo pelo Descobrimento do No I oVimo5 buscar do Indo a grõo Cor­
vo Caminho marítimo que, endireitan-1 rente 
do a Caleeut, abriu a Aaia a umn •Por onde a Lei diiJina •e acrescente•. 
milior aproximação de relações com o 
Europa, e especialmente , pelo seu pro· 
greaaivo e humano proceder, a uma 
maia franca possibilidade do pac101 n o 
amizade com Portu~ral. 

O que de b6lico se interpôa na Ásia, 
por motivos da acção d e Portugal, foi 
apenna devido a impertinentes mane· 

(Cnnto VIl, Est. 25) 

A . UNO NETTO 

Visado pela Censura ......... ..... ... , .... . ..... ...., .............. . 

Colocada a Imagem de Nossa Se· 
nhora do lado direito do a ltar, em 
frente do portão centro! da igre)a, 
prancipiou a Missa dos doentes. Foi 
celebrnda pelo Pro-Vill'ário Geral da 
diocese, o rev. mo cónego dr. João Pe· 
reira Venâncio, acolitodo pelo rev. 
P. João Paulo Barreiros, pároco dos 
Poiaos e pelo rev. P. Joaquim Domin· 
ll'oe Gaspar, profeaaor no Seminário 
de Le1ria. 

O c:oro era fonnado pelos aemina· 
ristes da diocese. F e~ a homilia o 
rev.mo cónego dr. Jos6 Galamba de 
Oliveira, a qual constituiu, a bem di­
zer, uma veemente e fervoroaa aúpli· 
ca diri~rida, em nome de toda a dio­
cese, a Nossa Senhora da Fátima. 

Ao Ofertório, aprosimoram-ae do 
altar as repreeentaçõea doa orll'anas­
mos da A cção Católica da diocese 
que ofereceram tri~ro (maia de 600 
quiloa) para as h6atiaa e part{culos 
do Santuário, vinho, azeite c linho, 

Oepoia de. terminada a Santa Mia­
as, o Senhor Biapo de Paaao Fundo 
deu a ~nçio individual a cerca de 
.I 70 doentes. Entre estes encontrava· 
40 uma rapariga de Vigo (Eapanha), 
de 18 anos de idade, cell'a, que 'fi. 
nha pela aegunda vez implorar a aua 
cura a Nosaa Senhora da F'tima. 

Em aeguida deu-ae a bênção geral 
com o Santfuamo Sacramento. 

O Senhor Bispo de Leiria abeirou· 
-se então do microfone e agradeceu 
ao Senhor Bispo da nação nOIIB irmã 
a aua visita ao Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima. 
Pedi~ aos aeua diocesanos que re­

zassem peloe aeua párocoe e termi· 
nou dizendo: oNoeaa Senhora noe 
abençoe a todos:a. 

Sell'lliu-se a procissão do oAdeus:a , 
em que o Senhor Bispo d e Passo 
Fundo d e novo ee incorporou, bem 
como as Irmandades e organismos da 
Acção Católica e muito povo. Ou· 
ranto ela, cantou-ao o hino de deape· 
dido a Nossa Senhora, enquanto 
muitos lenços acenavam e outros lim­
pavam na lállfimaa que eilenciosaa, 
mas aentidas de saudade e d e como­
ção, desliaavam pelaa faces de milha­
res de fiéis. Um avião, esvoaçando 
baiso, d eisou cair sobre o andor uma 
porção de pétalas brancas. 

Reposta no seu pedestal, a vene; 
randa Imagem iecebeu u denadeiras 
deapedida.a dos seus perell'rinos 'que, 
de lállfimaa nos olhos, maa com a 
alma confortadn e em júbilo ec reti­
raram para as suas terras. 

Viscondo de Montelo 

Àl raparlpt que "tud1m no 
Porto 

recom~ndamos o 
LAR DE NOSSA SENHORA D! 

FÁTIMA 

dir igido por Religiosas 

Rua de Cedofeita , 379 
Tel. 22649 

Pe, o prospectos com os condiçiSe.t 
do odmlssõo e 

osseoure desde 16 o seu lugar poro 
o próximo ono lectivo. 

I 
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